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RESUMO 
INTRODUÇÃO: As Práticas Integrativas e Complementares (PICs) constituem uma variedade de abordagens terapêuticas que visam promover a saúde integral, indo além da medicina convencional. No contexto da saúde ginecológica, as PICs têm ganhado reconhecimento, sendo consideradas uma abordagem inovadora e promissora, valorizada por profissionais de saúde e mulheres. Essas práticas oferecem uma perspectiva holística para o cuidado da saúde da mulher, refletindo uma compreensão crescente de que fatores psicológicos e sociais desempenham um papel importante na saúde feminina. OBJETIVO: Avaliar e discutir os impactos das PICs na saúde ginecológica. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura em setembro e outubro de 2023 para investigar os impactos das PICs na saúde ginecológica. Os descritores controlados utilizados incluíram "saúde da mulher", "ginecologia" e "terapias complementares". A pesquisa foi conduzida nas bases de dados MEDLINE e Web of Science. Os critérios de inclusão englobaram estudos primários em qualquer idioma que respondessem à pergunta de pesquisa, sem restrição de período. Foram excluídas revisões de literatura e outros tipos de publicações que não abordavam a questão em questão. A seleção dos estudos foi realizada por dois revisores, com um terceiro autor intervindo em caso de desacordo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A amostra final consistiu em cinco estudos. Os estudos analisados destacam que as PICs desempenham um papel crescente na promoção da saúde ginecológica. Elas proporcionam alívio para sintomas ginecológicos, como cólicas menstruais e sintomas da menopausa, muitas vezes sem os efeitos colaterais associados a medicamentos convencionais. Além disso, as PICs auxiliam na redução do estresse e da ansiedade, contribuindo para o equilíbrio emocional. Essas práticas também tornam as dores das contrações de parto mais suportáveis, permitindo um parto mais natural e fisiológico. Ainda, algumas práticas alternativas podem complementar tratamentos convencionais, reduzindo os efeitos colaterais, como no caso da quimioterapia para câncer ginecológico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, as PICs desempenham um papel relevante na promoção da saúde ginecológica, oferecendo opções adicionais de cuidados que melhoram a qualidade de vida, aliviam sintomas e promovem um cuidado de saúde mais abrangente.
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1. INTRODUÇÃO
As práticas integrativas e complementares (PICs) constituem um conjunto diversificado de abordagens terapêuticas que complementam a medicina convencional e visam promover a saúde, o bem-estar e o equilíbrio do indivíduo como um todo. Essas práticas têm raízes em tradições antigas e culturas de todo o mundo, e vêm ganhando crescente reconhecimento e aceitação nos sistemas de saúde modernos (BORGES; MADEIRA; AZEVEDO, 2011; BRASIL, 2018).
As PICs abrangem uma ampla gama de abordagens terapêuticas, que incluem técnicas como acupuntura, medicina tradicional chinesa, homeopatia, quiropraxia, fitoterapia, aromaterapia, terapia de toque, meditação, yoga, entre muitas outras. O que essas práticas têm em comum é a ênfase na promoção da saúde holística, levando em consideração não apenas os sintomas físicos, mas também os aspectos emocionais, mentais e espirituais da saúde (BRASIL, 2018; MENDES et al., 2019).
A introdução das PICs no SUS ocorreu com a promulgação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) em 2006, que estabeleceu diretrizes para a incorporação dessas terapias nos serviços de saúde financiados pelo governo. Essa política foi um passo importante na promoção da diversificação de abordagens terapêuticas, oferecendo aos cidadãos brasileiros uma gama mais ampla de opções de cuidados de saúde (BRASIL, 2006).
No contexto da saúde ginecológica, as PICs têm emergido como uma abordagem inovadora e promissora, conquistando reconhecimento crescente tanto entre profissionais de saúde quanto entre as próprias mulheres. Elas representam uma alternativa valiosa às abordagens convencionais, proporcionando uma perspectiva abrangente para o cuidado da saúde da mulher (PINHEIRO et al., 2021). 
A crescente aceitação das PICs na saúde ginecológica reflete uma evolução no entendimento da medicina, que está cada vez mais aberta a considerar o impacto dos fatores psicológicos e sociais na saúde das mulheres (MENDES et al., 2019; PINHEIRO et al., 2021). 
Diante do exposto, este trabalho possui o objetivo de avaliar e discutir os impactos das PICs na saúde ginecológica. O foco principal é oferecer uma visão mais abrangente e embasada sobre os benefícios e desafios dessas práticas, buscando identificar como elas podem ser integradas efetivamente no contexto dos cuidados de saúde da mulher.
2. MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que seguiu os seguintes passos: Identificação do tema e questão de pesquisa; Estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão; Categorização dos artigos; Avaliação dos estudos; Interpretação e apresentação dos resultados (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 
A pesquisa foi realizada durante os meses de setembro e outubro de 2023, nas bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online/PUBMED (MEDLINE) e Web Of Science, a partir da pergunta norteadora: Quais os impactos das PICs na saúde ginecológica?
Os descritores controlados foram selecionados por meio do Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH Terms): “saúde da mulher”, “ginecologia”, “terapias complementares”. Os descritores foram combinados entre si com o conector boleano “OR” e cruzados com o conector boleano “AND” dentro da estratégia PICO.
Como critérios de inclusão foram adotados estudos primários que respondam a questão de pesquisa, sem recorte temporal definido, publicados em quaisquer idiomas. Foram excluídas revisões de literatura, resumos de congressos, resenhas, editoriais, cartas ao leitor, projetos pilotos, dissertações, teses e estudos que não responderam à pergunta de pesquisa.
A seleção foi realizada independentemente por dois revisores, sendo inicialmente feita a leitura do título e resumo. Caso não se chegasse ao consenso, um terceiro autor definiu a elegibilidade do estudo. Em seguida, os artigos potencialmente elegíveis foram selecionados para leitura na íntegra.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
As buscas nas bases de dados eletrônicas resultaram em 1347 artigos, dos quais 54 foram identificados como duplicatas e excluídos. Ao término da avaliação por títulos e resumos, 18 artigos passaram para a fase de leitura de seus textos na íntegra. A amostra final foi composta por cinco estudos, destes três (60%) foram extraídos da base de dados MEDLINE/PubMed e dois (40%) da Web of science; publicados no idioma inglês (100%).
Os artigos analisados, de modo geral, evidenciaram que as PICs têm desempenhado um papel crescentemente relevante na promoção da saúde ginecológica, influenciando diversos aspectos da vida das mulheres. Essas abordagens não convencionais têm mostrado impactos notáveis na saúde e no bem-estar das pacientes (KIRSHBAUM; STEAD; BARTYS, 2016; TSAI, 2016; KAO et al., 2017; WANG et al., 2019; BOCANEGRA; SOSA; SIMBAQUEBA, 2020).
Um dos impactos mais evidentes é o alívio de sintomas ginecológicos. Muitas mulheres enfrentam desconfortos como cólicas menstruais, irregularidades menstruais e sintomas da menopausa. As práticas alternativas oferecem alternativas naturais e muitas vezes eficazes para o tratamento desses problemas, proporcionando alívio sem os efeitos colaterais frequentemente associados a medicamentos convencionais (TSAI, 2016).
Além disso, essas abordagens também podem reduzir o estresse e a ansiedade, que estão frequentemente ligados a questões de saúde ginecológica. Terapias como meditação, yoga e aromaterapia promovem o relaxamento e o equilíbrio emocional, melhorando o estado mental das mulheres que enfrentam desafios de saúde (WANG et al., 2019).
Cabe destacar que as PICs têm o potencial de tornar as dores das contrações de parto mais suportáveis. Embora não proporcionem uma melhora completa em relação a essa dor, permitem que a gestante prossiga com o trabalho de parto de forma mais natural e fisiológica. Isso permite que a futura mãe concentre-se no momento mais importante, o nascimento de seu filho (BOCANEGRA; SOSA; SIMBAQUEBA, 2020).
Outro impacto relevante é o empoderamento das pacientes. A utilização de PICs frequentemente envolve as mulheres na gestão de sua própria saúde. Isso pode fortalecer a relação entre a paciente e seu médico, permitindo uma colaboração mais eficaz na tomada de decisões sobre o tratamento e no manejo da saúde ginecológica (KAO et al., 2017).
Ademais, algumas práticas alternativas podem ser complementares aos tratamentos convencionais, ajudando a reduzir os efeitos colaterais de terapias agressivas, como a quimioterapia no caso de câncer ginecológico. Isso melhora a qualidade de vida das pacientes durante o tratamento (KIRSHBAUM; STEAD; BARTYS, 2016).
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Portanto, as práticas alternativas e complementares estão desempenhando um papel significativo na promoção da saúde ginecológica, proporcionando às mulheres opções adicionais de cuidados que melhoram sua qualidade de vida, ajudam a aliviar sintomas e promovem um equilíbrio mais amplo no cuidado de sua saúde. 
No entanto, é crucial ressaltar que a utilização das práticas alternativas deve ser feita em conjunto com a medicina convencional e sob orientação médica para garantir sua segurança e eficácia. A pesquisa contínua é necessária para compreender melhor o impacto específico dessas práticas e para fornecer evidências sólidas que possam orientar decisões clínicas.
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